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LÍNGUA PORTUGUESA 

 
TEXTO 1  
 
                       VIOLÊNCIA NO CAMPO 
                                          José Saramago 
 

No dia 17 de abril de 1996, no estado brasileiro do 
Pará, perto de uma povoação chamada Eldorado dos 
Carajás (Eldorado: como pode ser sarcástico o destino de 
certas palavras...), 155 soldados da polícia militarizada, 
armados de espingardas e metralhadoras, abriram fogo 
contra uma manifestação de camponeses que bloqueavam 
a estrada em ação de protesto pelo atraso dos 
procedimentos legais de expropriação de terras, como 
parte do esboço ou simulacro de uma suposta reforma 
agrária na qual, entre avanços mínimos e dramáticos 
recuos, se gastaram já cinqüenta anos, sem que alguma vez 
tivesse sido dada suficiente satisfação aos gravíssimos 
problemas de subsistência (seria mais rigoroso dizer 
sobrevivência) dos trabalhadores do campo. Naquele dia, 
no chão de Eldorado dos Carajás ficaram 19 mortos, além 
de umas quantas dezenas de pessoas feridas. 

Passados três meses sobre este sangrento 
acontecimento, a polícia do estado do Pará, arvorando-se a 
si mesma em juiz numa causa em que, obviamente, só 
poderia ser a parte acusada, veio a público declarar 
inocentes de qualquer culpa os seus 155 soldados, 
alegando que tinham agido em legítima defesa, e, como se 
isto lhe parecesse pouco, reclamou procedimento judicial 
contra três dos camponeses, por desacato, lesões e 
detenção ilegal de armas. O arsenal bélico dos 
manifestantes era constituído por três pistolas, pedras e 
instrumentos de lavoura mais ou menos manejáveis. 
Demasiado sabemos que, muito antes da invenção das 
primeiras armas de fogo, já as pedras, as foices e os chuços 
haviam sido considerados ilegais nas mãos daqueles que, 
obrigados pela necessidade a reclamar pão para comer e 
terra para trabalhar, encontraram pela frente a polícia 
militarizada do tempo, armada de espadas, lanças e 
albardas. Ao contrário do que geralmente se pretende fazer 
acreditar, não há nada mais fácil de compreender que a 
história do mundo, que muita gente ilustrada ainda teima 
em afirmar ser complicada demais para o entendimento 
rude do povo. 
 
 
 
 
 
 
01 - Afirmativa que está de acordo com as idéias expressas 
no texto é: 

 
(A) o governo brasileiro, ainda que com atraso, trata 

eficientemente da reforma agrária; 
(B) em todos os momentos da história humana, houve 

conflito entre os que passam privações e as 
autoridades constituídas; 

(C) a polícia militar é uma instituição criada para 
sufocar os protestos das classes menos 
privilegiadas; 

(D) haverá sempre injustiças nos julgamentos 
realizados fora do corporativismo de uma classe; 

(E) a violência é fruto da distância cultural entre as 
classes abastadas e as classes pobres. 

 
 
02 - O fato de o texto acima ser escrito por José Saramago 
tem especial importância porque: 
 
(A) se trata de uma autoridade do próprio governo 

brasileiro, o que faz com que suas críticas tenham 
mais peso; 

(B) sendo ele um escritor português de fama 
internacional, inclusive ganhador do prêmio Nobel, 
suas palavras possuem maior repercussão; 

(C) é um dos jornalistas brasileiros de maior 
conhecimento internacional; 

(D) é um intelectual de prestígio por ser o representante 
do Brasil para problemas da terra junto à ONU; 

(E) é o presidente de uma ONG que se dedica a reparar 
as injustiças cometidas pelas autoridades contra as 
classes menos privilegiadas. 

 
 
03 - O texto é mais adequadamente classificado como: 
 
(A) descritivo; 
(B) narrativo; 
(C) argumentativo; 
(D) expositivo; 
(E) informativo. 
 
 
04 - Em dois momentos do texto aparece o uso de 
parênteses; esse emprego de parênteses, nas duas 
situações, só NÃO tem em comum: 
 
(A) o valor metalingüístico; 
(B) o sentido crítico; 
(C) observações sobre o uso de um vocábulo anterior; 
(D) a marca de uma interrupção no texto; 
(E) a crítica à má escolha de vocábulos anteriores. 
 
05 - “Eldorado: como pode ser sarcástico o destino de 
certas palavras...”; as reticências, neste fragmento de texto: 
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(A) indicam que o narrador ou personagem interrompe 
uma idéia que começou a exprimir, e passa a 
considerações acessórias; 

(B) marcam suspensões provocadas por hesitação, 
surpresa, dúvida ou timidez de quem fala; 

(C) assinalam certas inflexões de natureza emocional 
(de alegria, de tristeza, de cólera, de sarcasmo, 
etc.); 

(D) indicam que a idéia que se pretende exprimir não se 
completa com o término gramatical da frase, e que 
deve ser suprida com a imaginação do leitor; 

(E) reproduzem, no texto, uma suspensão do tom de 
voz, a fim de que outro personagem expresse o seu 
pensamento. 

 
 
06 - A posição crítica do autor diante dos fatos abordados 
só NÃO aparece, de forma explícita, em: 
 
(A) “...como pode ser sarcástico o destino de certas 

palavras...”; 
(B) “...como parte do esboço ou simulacro de uma 

suposta reforma agrária...”; 
(C) “...entre avanços mínimos e dramáticos recuos...”; 
(D) “...se gastaram já cinqüenta anos...”; 
(E) “...além de umas quantas dezenas de pessoas 

feridas.”. 
 
 
07 - Considerando-se que ironia é uma figura em que os 
termos empregados passam a representar a idéia contrária 
do que explicitamente expressam, o melhor exemplo de 
ironia no texto é: 
 
(A) “arsenal bélico”; 
(B) “reforma agrária”; 
(C) “subsistência”; 
(D) “sangrento acontecimento”; 
(E) “gravíssimos problemas”. 
 
 
08 - “Naquele dia, no chão de Eldorado dos Carajás...”; o 
emprego de naquele, neste contexto: 
 
(A) indica que o dia referido na frase não deve ser 

confundido com outro; 
(B) mostra que o dia referido está distante no tempo; 
(C) assinala uma distância de lugar; 
(D) identifica o dia como algo a ser esquecido; 
(E) refere-se a um dia que o leitor desconhece. 
09 - “...se gastaram já cinqüenta anos...”; a forma verbal 
gastaram está no plural porque: 
 
(A) o sujeito é indeterminado; 
(B) se refere a um grande número de pessoas; 
(C) concorda com cinqüenta anos; 

(D) tem como sujeito avanços mínimos e dramáticos 
recuos; 

(E) tem sujeito oculto. 
 
 
10 - “...a polícia do estado do Pará, arvorando-se a si 
mesma em juiz numa causa em que, obviamente, só 
poderia ser a parte acusada...”; este segmento do texto 
afirma que: 
 
(A) a polícia do Pará devia ser ré e não juiz do 

processo; 
(B) a polícia do Pará deveria ser o promotor da causa e 

não o juiz; 
(C) para ser juiz, a polícia do Pará deveria saber a quem 

acusar; 
(D) a polícia do Pará não pode julgar em causa própria; 
(E) a acusação deveria estar a cargo da polícia do Pará 

e não do juiz. 
 
 
11 - “...procedimento judicial contra três dos camponeses, 
por desacato, lesões e detenção ilegal de armas.”; o termo 
sublinhado significa que: 
 
(A) os camponeses foram detidos ilegalmente; 
(B) o porte de armas ilegais fez com que os camponeses 

fossem detidos; 
(C) os camponeses portavam armas ilegalmente; 
(D) os camponeses possuíam portes de arma, mas eram 

ilegais; 
(E) a lei não permite que camponeses comprem armas 

de fogo. 
 
 
12 - “Ao contrário do que geralmente se pretende fazer 
acreditar, não há nada mais fácil de compreender que a 
história do mundo, que muita gente ilustrada ainda teima 
em afirmar ser complicada demais para o entendimento 
rude do povo.”; neste segmento do texto José Saramago: 
 
(A) afirma que o povo, por ser rude, jamais vai 

compreender a história do modo que a gente 
ilustrada pretende; 

(B) critica a posição daqueles que fazem da história 
uma disciplina complicada, a ponto de não ser 
entendida pelo povo; 

(C) indica que a gente rude do povo é capaz de 
entender a história porque sente na pele os efeitos 
das injustiças sociais; 

(D) a história do mundo é facilmente compreendida, se 
for ensinada de forma a que o povo rude a entenda; 

(E) denuncia os que querem transformar o povo em 
simples massa de manobra para seus interesses 
políticos, ocultando dele a verdade histórica. 

 
TEXTO 2  
 
                  ENTREVISTA COM MICHAEL SERMER 
        (Diretor da ONG contra superstições) – Veja, n. 1733 
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Repórter: Como o senhor justifica a vantagem do 
pensamento científico sobre o obscurantismo? 
MS –A ciência é o único campo do conhecimento humano 
com característica progressista. Não digo isso tomando o 
termo progresso como uma coisa boa, mas sim como um 
fato. O mesmo não ocorre na arte, por exemplo. Os artistas 
não melhoram o estilo de seus antecessores, eles 
simplesmente o mudam. Na religião, padres, rabinos e 
pastores não pretendem melhorar as pregações de seus 
mestres. Eles as imitam, interpretam e repetem aos 
discípulos. Astrólogos, médiuns e místicos não corrigem 
os erros de seus predecessores, eles os perpetuam. A 
ciência, não. Tem características de autocorreção que 
operam como a seleção natural. Para avançar, a ciência se 
livra dos erros e teorias obsoletas com enorme facilidade. 
Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e 
erradicar os erros para continuar a existir. 
 
 
13 - Em termos argumentativos, pode-se dizer que: 
 
(A) a argumentação apresentada por MS se apóia em 

testemunhos de autoridade; 
(B) a tese apresentada está explícita em “a ciência se 

livra dos erros e teorias obsoletas com enorme 
facilidade”; 

(C) o público-alvo a ser convencido é o conjunto de 
pessoas ligadas, de uma maneira ou outra, ao 
obscurantismo; 

(D) os argumentos apresentados na defesa da tese se 
fundamentam ora na intimidação, ora na persuasão; 

(E) por ser de caráter científico, a subjetividade do 
argumentador é completamente desprezada na 
argumentação. 

 
 
14 - O segmento do texto que se volta para a própria 
construção do texto é: 

 
(A) “Não digo isso tomando o termo progresso como 

uma coisa boa, mas sim como um fato.”; 
(B) “O mesmo não ocorre na arte, por exemplo.”; 
(C) “Na religião, padres, rabinos e pastores não 

pretendem melhorar as pregações de seus mestres.”; 
(D) “Para avançar, a ciência se livra dos erros e teorias 

obsoletas com enorme facilidade.”; 
(E) “Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e 

erradicar os erros para continuar a existir”. 
 
 
15 - Teorias obsoletas significa: 

 
(A) que caíram em desuso, antiquadas; 
(B) que foram construídas de forma errada; 
(C) de cuja origem não se tem conhecimento; 
(D) que se fundamentam em crendices; 
(E) que foram estabelecidas há muito tempo. 
16 - A característica da ciência que a torna superior à 
religião, à arte e à crendice é: 
 
(A) a impossibilidade de errar; 
(B) a mudança contínua; 
(C) a preocupação teórica; 

(D) a permanente autocorreção; 
(E) a ausência de imitação. 
 
 
17 - O vocábulo em que o elemento auto NÃO tem o 
mesmo valor semântico presente em autocorreção é: 
 
(A) autogestão; 
(B) autocrítica; 
(C) autômato; 
(D) autópsia; 
(E) autódromo. 
 
 
18 - Astrólogos, médiuns e místicos trabalham, 
respectivamente, com: 
 
(A) astros, energia cósmica e truques; 
(B) astronomia, forças espirituais e magia; 
(C) astrologia, espíritos desencarnados e falsificações; 
(D) astros, entidades espirituais e esoterismo; 
(E) astrologia, energia pura e comunicação. 
 
 
19 - Para valorizar a ciência em face do obscurantismo, os 
argumentos apresentados atribuem valor a uma ciência em 
especial, que é a: 
 
(A) Sociologia; 
(B) Astronomia; 
(C) Física; 
(D) Biologia; 
(E) Matemática. 
 
 
20 - “Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e 
erradicar os erros para continuar a existir.”; a forma 
EQUIVOCADA de reescrever-se esse mesmo segmento é: 
 
(A) É capaz, como a natureza, de preservar os ganhos e 

erradicar os erros para continuar a existir; 
(B) Como a natureza, para continuar a existir, é capaz 

de preservar os ganhos e erradicar os erros; 
(C) Para continuar a existir, é capaz de preservar os 

ganhos e erradicar os erros, como a natureza; 
(D) É capaz de preservar os ganhos, como a natureza, e 

erradicar os erros para continuar a existir; 
(E) É capaz de preservar os ganhos e erradicar os erros, 

como a natureza, para continuar a existir. 
 
 
 
 
 

CONHECIMENTOS GERAIS 
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então no continente, veio revolucionar as teorias sobre o 
povoamento da América por apresentar traços similares a: 
 
(A) uma africana, quando as teses geralmente aceitas 

dizem que povos asiáticos teriam iniciado o 
povoamento da América atravessando o Estreito de 
Behring; 

(B) uma caucasiana, quando as teses geralmente aceitas 
dizem que povos negróides teriam iniciado o 
povoamento da América, cruzando o Pacífico 
através das ilhas da Oceania; 

(C) uma africana, quando as teses geralmente aceitas 
dizem que povos caucasianos teriam iniciado o 
povoamento da América, cruzando o Oceano 
Atlântico, parando em ilhas já desaparecidas; 

(D) uma asiática, quando as teses geralmente aceitas 
dizem que povos negróides teriam iniciado o 
povoamento da América, cruzando o Pacífico 
através das ilhas da Oceania; 

(E) uma polinésia, quando as teses geralmente aceitas 
dizem que povos caucasianos teriam iniciado o 
povoamento da América, cruzando o Oceano 
Atlântico partindo da Islândia e chegando ao atual 
Canadá. 

 
 
22 - Guernica, obra prima de Pablo Picasso, retrata : 
 
(A) o ritual de imolação de uma virgem; 
(B) o ataque da aviação a uma cidade basca na Guerra 

Civil Espanhola; 
(C) a invasão da Espanha pelas tropas aliadas na 

Segunda Guerra Mundial; 
(D) a descoberta da América; 
(E) o combate aos moinhos de vento por Dom Quixote. 

 
 
23 - A crise da dívida externa dos países em 
desenvolvimento nos anos oitenta do século passado tem 
como fator detonador: 
 
(A) a moratória mexicana de 1982; 
(B) a moratória brasileira de 1981; 
(C) a hiperinflação Argentina no período; 
(D) a Guerra do Golfo; 
(E) o colapso da União Soviética. 

 
24 - O pacote de abril baixado pelo regime militar 
brasileiro em 1978 trouxe obstáculos ao processo de 
redemocratização que então se ensaiava. Entre suas 
medidas mais polêmicas, encontrava-se: 
 

(A) o estabelecimento da eleição indireta para o 
preenchimento de um terço das vagas do  Senado 
Federal; 

(B) o restabelecimento de eleições diretas para 
governadores de estados; 

(C) a reforma partidária com a proibição dos partidos 
de esquerda; 

(D) a eleição indireta para prefeituras das capitais; 
(E) o fim da propaganda eleitoral gratuita. 

 
 
25 - O gatilho salarial, que determinava o reajuste 
automático de salários sempre que a inflação alcançava 
determinado patamar, foi estabelecido no Brasil pelo 
seguinte plano econômico: 
 
(A) Plano Real; 
(B) Plano Collor; 
(C) Plano Verão; 
(D) Plano Cruzado; 
(E) PAEG. 

 
  
26 - O cinema brasileiro já foi bastante conhecido pelo seu 
caráter de vanguarda, na época do Cinema Novo. Entre 
seus cineastas mais famosos destacava-se Glauber Rocha, 
autor de: 
 
(A) O Beijo da Mulher-Aranha; 
(B) Terra em Transe; 
(C) Lavoura Arcaica; 
(D) Bete Balanço; 
(E) Eles Não Usam Black-Tie. 

 
 
27 - De acordo com a FAO, órgão das Nações Unidas para 
a agricultura, os países que mais desmataram no mundo 
em 1999 e 2000 foram: 
 
(A) Brasil e Indonésia; 
(B) Argentina e Estados Unidos; 
(C) Congo e África do Sul; 
(D) Nigéria e Rússia; 
(E) Brasil e Zimbabwe. 

 
 
 
 
28 - O Protocolo de Kioto, assinado em 1997 por 
representantes de 160 países, estabelecia : 
 
(A) a despoluição dos oceanos; 
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(B) um corte de 5,2% , entre 2008 e 2012, na emissão 
dos gases causadores do efeito estufa em relação 
aos níveis de 1990; 

(C) uma redução de 20% do desmatamento das 
florestas tropicais; 

(D) o reflorestamento dos paises asiáticos; 
(E) o aumento da oferta mundial de energia a partir de 

2002 para fazer frente ao crescimento esperado da 
demanda dos países em industrialização. 

 
 
29 - O neo-realismo dos anos trinta na Literatura Brasileira 
levou à produção de obras importantes em que são 
destacadas as vidas miseráveis dos nordestinos, a 
exploração e o desajuste social e psicológico. Entre essas 
obras, encontra-se: 
 
(A) Perto do Coração Selvagem, de Clarice Lispector; 
(B) Olhai os Lírios do Campo, de Érico Veríssimo; 
(C) O Ateneu, de Raul Pompéia; 
(D) Menino do Engenho, de José Lins do Rego; 
(E) A Mão e a Luva, de Machado de Assis. 
 
 
30 - O Mercado Comum do Cone Sul (Mercosul) foi 
constituído em 1991 por Argentina, Brasil, Paraguai e 
Uruguai. Desde então: 
 
(A) Peru e Bolívia se integraram ao bloco como 

membros associados em 1978; 
(B) O intercâmbio comercial intra-regional aumentou 

sua participação no fluxo de comércio brasileiro de 
7% em 1990 para 14% em 1999; 

(C) O intercâmbio comercial intra-regional diminuiu 
sua participação no fluxo de comércio brasileiro de 
10% em 1990 para 9% em 1999; 

(D) Chile e Venezuela se integraram ao bloco como 
membros plenos em 2000; 

(E) Colômbia e Equador se integraram ao bloco como 
membros associados em 1979. 

 
 
31 - Ariel Sharon é o primeiro ministro: 
 
(A) do Chipre; 
(B) da Alemanha; 
(C) da Rússia; 
(D) de Israel; 
(E) da Bósnia. 
 
32 - Nos últimos anos, Brasil e Canadá têm se envolvido 
num contencioso na Organização Mundial de Comércio 
em razão da disputa pelo mercado de:  
 
(A) carne suína; 

(B) aeronaves comerciais de pequeno e médio porte; 
(C) navios; 
(D) avicultura; 
(E) trigo. 
 
 
33 - O movimento de descolonização parece seguir ondas 
regionais. Assim, no século XIX, tornaram-se 
independentes a maioria dos países americanos, à 
EXCEÇÃO de: 
 
(A) El Salvador;  
(B) Nicarágua; 
(C) Haiti; 
(D) Belize; 
(E) Bolívia. 
 
 
34 - O colapso do socialismo no Leste Europeu levou à 
fragmentação de países anteriormente existentes, entre os 
quais: 
 
(A) Polônia; 
(B) Bulgária; 
(C) Hungria; 
(D) Romênia; 
(E) Tchecoslováquia. 
 
 
35 - Há poucas semanas, na Argentina, assumiu a 
presidência o candidato derrotado nas ultimas eleições, 
Eduardo Duhalde. No Brasil ocorreu episódio similar, 
embora não exatamente igual, com a deposição de um 
presidente antes da posse de seu sucessor e a ascensão ao 
poder do candidato oficialmente derrotado. Este candidato 
então empossado era: 
 
(A) Júlio Prestes; 
(B) Getúlio Vargas; 
(C) José Sarney; 
(D) Rodrigues Alves; 
(E) João Goulart. 
 
 
 
 
 
 

 
REGULAÇÃO 

 
36 - O sistema de regulação denominado price-cap visa: 

 
(A) garantir um retorno julgado adequado pela firma; 
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(B) fornecer incentivos à redução de custos; 
(C) proteger o consumidor, determinando tarifas 

menores; 
(D) garantir total independência no estabelecimento de 

tarifas por parte das companhias reguladas; 
(E) garantir o livre acesso ao mercado por parte de 

novos entrantes. 
 
 
37 - A partir  dos anos setenta, várias teorias buscam 
demonstrar a necessidade de redução e modificação do 
papel do Estado. Para Olson: 

 
(A) a possibilidade de um estado planejador eficiente 

esbarra na impossibilidade da razão prever as 
infinitas interações entre os indivíduos; 

(B) o estado mínimo não seria a solução para os 
problemas enfrentados pelas sociedades liberais 
contemporâneas; 

(C) o estado moderno está sujeito à captura por parte de 
coalizões distributivas já que os bens públicos estão 
sujeitos à ação de grupos organizados, que se 
beneficiam diferenciadamente destes bens e 
repartem o custo com a coletividade; 

(D) os processos de privatização deveriam ser 
renegociados; 

(E) não deveria haver qualquer forma de regulação dos 
mercados. 

  
 
38 - Uma das características dos setores de infra-estrutura, 
que levam à necessidade de regulação, é que eles 
constituíam-se em monopólios naturais. Uma das razões da  
existência deste monopólio é a presença de significativos 
sunk costs associados ao seu processo de investimento. Os 
sunk costs são característicos de investimentos em ativos 
que: 

 
(A) não podem ser reconvertidos ou utilizados em outra 

atividade que não aquela em que já estão sendo 
empregados; 

(B) levam ao fornecimento de bens cuja produção não 
pode ser paralisada; 

(C) são extremamente caros e de utilização universal; 
(D) podem ser empregados em várias áreas de 

infraestrutura; 
(E) são intensivos em capital. 
39 - Entre os objetivos da função regulatória NÃO se 
encontra: 
 
(A) garantir a segurança e proteger o meio ambiente; 
(B) assegurar a qualidade do serviço prestado; 
(C) assegurar o serviço universal; 
(D) evitar o abuso do poder de monopólio; 
(E) garantir a rentabilidade das reguladas. 

 
 
40 - Entre as características desejáveis das Agências 
regulatórias, temos: 
 
(A) subordinação aos órgãos de defesa do consumidor; 
(B) audiências públicas; 
(C) mandatos flexíveis da diretoria; 
(D) subordinação financeira ao governo federal; 
(E) regras rígidas e imutáveis. 
 
 
41 - As privatizações no Brasil foram defendidas, até o 
advento do Programa Nacional de Desestatização (PND), 
com base em três objetivos principais,  a saber: 

 
(A) maior eficiência do setor privado nas atividades 

transferidas; redução da dívida pública e retomada 
dos investimentos nos setores privatizados; 

(B) maior transparência de decisões; redução da dívida 
pública e retomada da modernização nos setores 
privatizados; 

(C) defesa do consumidor; maior eficiência do setor 
privado nas atividades transferidas e  redução da 
dívida pública; 

(D) defesa do consumidor; maior eficiência do setor 
privado nas atividades transferidas e retomada dos 
investimentos nos setores privatizados; 

(E) defesa do consumidor; defesa da transparência e 
defesa da concorrência. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
42 - A transparência da gestão das agências é importante 
para mitigar o risco de captura e dar legitimidade às suas 
iniciativas. ANATEL, Aneel e ANP têm alguns 
mecanismos comuns para garantir este quesito. No 
entanto, apresentam algumas diferenças. Aponte os 
mecanismos de transparência que apenas a ANATEL 
possui: 
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(A) proibição da recondução de diretores e  conselho 
consultivo formado por representantes do 



   OBJETIVA 
                                                                                 

 

  

Congresso, do Poder Executivo, das prestadoras 
de serviços, dos usuários e da sociedade em geral; 

(B) obrigatoriedade de publicação de relatórios anuais 
de atividades para apreciação pelo Congresso e 
critérios rígidos de exoneração de diretores; 

(C) conselho consultivo formado por representantes 
do Congresso, do Poder Executivo, das 
prestadoras de serviços, dos usuários e da 
sociedade em geral e critérios rígidos de 
exoneração de diretores; 

(D) ouvidor e conselho consultivo formado por 
representantes do Congresso, do Poder Executivo, 
das prestadoras de serviços, dos usuários e da 
sociedade em geral; 

(E) ouvidor e proibição da recondução de diretores. 
 
 
43 - Entre os instrumentos comuns para manutenção da 
transparência das  três agências listadas na questão 42, 
encontra-se : 

 
(A) coincidência de mandatos de seus diretores; 
(B) previsão, no regimento interno, de mecanismos de 

comunicação com a sociedade; 
(C) obrigatoriedade de publicação de relatórios anuais 

de atividades para apreciação pelo Congresso; 
(D) presença de representantes dos órgãos de defesa do 

consumidor nas diretorias; 
(E) presença de representantes das reguladas na 

diretoria da agência. 
 
 
44 - Entre os instrumentos necessários para que a 
regulação seja eficaz, pode-se apontar:  
 
(A) defesa da concorrência e existência de agências 

ligadas ao poder executivo; 
(B) definição do valor e do critério de revisão de 

reajuste tarifário, com a introdução de mecanismos 
de eficiência e monitoramento dos contratos de 
concessão; 

(C) defesa do consumidor e existência de agências 
ligadas ao poder executivo; 

(D) existência de agências independentes e defesa do 
monopólio; 

(E) existência de agências ligadas ao poder executivo e 
defesa da concorrência. 

 
 
 
 

45 - Para fazer frente aos pesados custos orçamentários, às 
decisões ineficientes e ao aumento do risco de captura das 
agências regulatórias sob a regulação tradicional, 
verificaram-se nas últimas décadas duas tendências 
regulatórias. Entre elas, encontra-se: 
 
(A) introdução de mecanismos de incentivos;  
(B) controle direto sobre as empresas; 
(C) abandono das metas; 
(D) estabelecimento de penalidades e regras 

permanentes; 

(E) apoio às pequenas concessionárias. 
 
 
46 - No setor de transportes, em geral, a exploração 
econômica das atividades é feita sob o regime de 
monopólio natural. A regulamentação da entrada de 
agentes para a exploração da malha rodoviária ocorre 
sempre através de: 
 
(A) parcerias; 
(B) concessões; 
(C) autorizações; 
(D) permissões; 
(E) comodatos. 
 
 
47 - No que se refere à concentração do mercado, o 
regulamento dos transportes ferroviários estabeleceu um 
percentual máximo de participação de cada acionista no 
capital votante das concessionárias. Esse percentual, no 
caso geral, é de: 
 
(A) 20%; 
(B) 25%; 
(C) 30%; 
(D) 49%; 
(E) 51%. 
 
 
48 - O modelo do setor elétrico brasileiro vigente até o 
início de janeiro de 2002 e atualmente em reformulação, 
dividia o mercado em dois segmentos distintos, a saber: o 
livre (segmento de geração e comercialização de grandes 
consumidores) e o cativo (segmento de transmissão e 
distribuição). No que diz respeito a esses  mercados,  pode-
se afirmar que: 

 
(A) no mercado livre, o novo modelo do setor elétrico 

propõe a criação de um mercado atacadista de 
energia elétrica ( MAE ), no qual será negociada 
livremente a energia da rede; 

(B) o mercado livre dará acesso a todos os 
consumidores de energia elétrica que optarem por 
esta forma de compra de energia elétrica; 

(C) as tarifas cobradas aos consumidores cativos serão 
fixas e determinadas pelos contratos de concessão, 
reajustadas apenas pela inflação; 

(D) o limite do mercado cativo, consumidores com 
demanda inferior a 100MW, deverá ser mantido 
até o final do ano de 2010; 

(E) o planejamento operacional e a operação do 
sistema de energia elétrica será de 
responsabilidade da Agência Nacional de Energia 
Elétrica – ANEEL.   

49 - Vários são os aspectos regulatórios da cadeia de 
produção de gás natural. A alternativa que aborda este 
tópico de forma correta é: 

 
(A) A regulação do gás natural no Brasil engloba as 

atividades de exploração, desenvolvimento e 
produção e se define que estas atividades serão 
exercidas mediante contratos de concessão. A 
atividade de comercialização de gás natural de 
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origem nacional  pode ser exercida por qualquer 
agente. 

(B) No Brasil, os serviços de transporte de gás natural 
são oferecidos por empresas transportadoras. Este 
serviço pode ser classificado de duas formas:  
transporte firme e transporte não firme, desta 
maneira não há possibilidade de espaços em 
gasodutos passíveis ao livre acesso. 

(C) Os contratos de concessão devem prever duas 
fases distintas: a de exploração e a de produção  
(incluindo as atividades de desenvolvimento). Os 
contratos explicitam para o concessionário a 
obrigação de explorar por sua conta e risco e, em 
caso de êxito, produzir petróleo e gás natural. 
Entretanto, não há possibilidade de transferência 
do contrato de concessão. 

(D) Após décadas de exercício do monopólio pela 
Petrobrás, através de  Emenda Constitucional e 
posterior regulamentação, em 1997, ficou 
estabelecido que o monopólio do petróleo e gás 
não mais seria exercido pela empresa estatal, 
terminando assim o monopólio da União. 

(E) A distribuição do gás natural canalizado é 
realizada por agências reguladoras estaduais ou 
secretarias estaduais correspondentes. No entanto, 
em nenhum dos estados brasileiros é possível a 
compra de gás natural diretamente dos produtores 
por parte dos grandes consumidores finais, a não 
ser por intermédio das agências reguladoras 
estaduais.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
50 - No setor de transportes, não é possível identificar uma 
regra geral para a regulação tarifária dos diferentes 
segmentos. Para a malha rodoviária transferida para 
empresas privadas, a definição da tarifa básica do pedágio 
se baseia em: 
 
(A) portaria do poder concedente, federal, estadual ou 

municipal; 
(B) limites máximo e mínimo estabelecidos no 

contrato; 

(C) livre negociação com entidades representativas 
dos usuários; 

(D) valor estabelecido na proposta vencedora da 
licitação; 

(E) planilha de custos apresentada pela empresa ao 
poder concedente. 
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